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DRAMATIS PERSONAE

			


			Starfinder: Nave de exploração científica, com cento e quarenta a cento e cinquenta tripulantes. Possui equipamento de ponta para análise e pesquisa científica, bem como moderada capacidade defensiva e ofensiva.

			Galileu: Pequena nave de transporte, pertencente ao arsenal da Starfinder. Com capacidade para dez pessoas, é usada em missões exploratórias e logísticas. É equipada com um moderno laboratório e um razoável compartimento de carga, além de possuir uma pequena capacidade defensiva.

			Capitão Nathan Filchner (Comandante da Starfinder): Filho de pais humanos, ele nasceu na Estação Espacial Terra Nova 4. Teve ascensão meteórica na Academia da Força Espacial, rapidamente assumindo funções de comando em naves menores. A Starfinder é a primeira nave capital sobre seu comando. Fala Kra’nar fluente.

			Svetlana Kozlova (Oficial de Ciências / Primeira Oficial): Uma das mais brilhantes xenobiólogas da Aliança Interplanetária, foi destacada para chefiar a missão científica a bordo da Starfinder. É especialista em interpretação de bioassinaturas em exoplanetas.

			Doutora Karen Alston (Oficial Médica): Serviu com o Capitão Filchner a bordo de outra espaçonave, tendo salvado a vida do capitão quando este foi gravemente ferido. Tornaram-se amigos, o que motivou Filchner a convidá-la a compor a tripulação da Starfinder. Não é raro que ele a procure para conversar e até se aconselhar sobre assuntos profissionais ou não.

			Th’Quaran Drakk (Oficial de Engenharia): O xyrodiano é o Oficial de Engenharia da Starfinder. Xyrodianos enxergam em uma faixa muito maior do espectro eletromagnético (do infravermelho ao ultravioleta) e tem visão microscópica, sendo tais características controláveis a maior parte do tempo. Por causa disso, são ótimos para trabalhos de exijam precisão, porém são muito sensíveis à luz solar e à sobrecarga sensorial. Essa percepção especial faz com que os xyrodianos consigam interpretar visualmente os sinais de emoções dos humanos: rubor facial, respiração acelerada etc.

			

			Major Erik Svensson (Oficial de Tática e Segurança - Adido Militar): Svensson é um militar da tropa de elite da Aliança. Veterano da Segunda Guerra Intergalática, Svensson é desconfiado, sisudo e de poucas palavras. Apesar de parecer nada amigável, ele é capaz de dar a vida para salvar os que considera amigos e cumprir sua missão. Não gosta de alienígenas de um modo geral e odeia os Kra’nar.

			Estefania Rodriguez (Oficial de Operações): Filha de pai cubano e mãe russa, Estefania nasceu na base russa em Marte, sendo tecnicamente uma marciana. É uma Oficial de Operações experiente, tendo servido a bordo de diversas naves, inclusive durante a última guerra.

			Hao Wang (Oficial de Navegação): Astrofísico formado na mesma universidade que a Oficial Kozlova e proveniente de uma família bilionária chinesa, preferiu dedicar-se à ciência e alistou-se ao Corpo Científico da Aliança Interplanetária.

			Aarav Patel (Oficial de Comunicações): Antigo conhecido de Svetlana, o indiano é um xenólogo especialista em xenolinguística e fluente em diversos idiomas (terráqueos ou não).

		

	
		
			
LINHA DO TEMPO

			


			
					2028: Após um longo período, o homem volta a pisar na Lua. A China pousa o módulo lunar Lanyue no polo sul da Lua, iniciando uma nova corrida espacial.

					2030: A missão Europa Clipper detecta formas de vida não complexas nos oceanos de Europa, lua de Júpiter.

					2031: O primeiro motor de dobra espacial operacional é construído, tornando as viagens interestelares possíveis, embora em velocidades subluminares.

					2032: A tecnologia de fusão nuclear é dominada, gerando energia ilimitada para a humanidade e tornando os combustíveis fósseis obsoletos. O Hélio-3, combustível mais eficiente para a fusão nuclear, torna-se um elemento fundamental na geopolítica.

					2035: EUA, China, Japão e Índia já possuem bases permanentes na Lua, explorando as reservas de Hélio-3. Rússia lança uma estação orbital lunar, em parceria com o governo norte-coreano.

					2036: A NASA utiliza a tecnologia de dobra pela primeira vez para uma viagem interplanetária, enviando uma missão a Marte. Um astronauta americano torna-se o primeiro ser humano a pisar em outro planeta.

					2038: A busca por Hélio-3 torna-se uma corrida espacial mundial. Pesquisas visando a produção artificial do elemento começam a surgir em todo o mundo, enquanto sondas espaciais são enviadas aos pontos mais remotos do nosso sistema solar.

					2040: Com a detecção da presença de Hélio-3 no cinturão de asteroides, a criação de uma base permanente em Marte torna-se crucial para os que desejam explorar esse recurso. Todas as potências espaciais inauguram bases no planeta vermelho.

					2041: A mineração de Hélio-3 no cinturão de asteroides torna-se viável e um taikonauta chinês torna-se o primeiro homem a pisar em um asteroide.

					2045: Sem que os seres humanos soubessem, cientistas alienígenas xyrodianos detectam assinaturas de dobra espacial causadas pelas sondas enviadas pelos terráqueos.

					2047: Os xyrodianos enviam uma sonda ao nosso sistema solar, contendo uma mensagem de paz e informando que em breve virão nos visitar. A humanidade descobre que não está sozinha no universo.

					2048: A missão xyrodiana chega à Terra, trazendo inovações tecnológicas e convidando nosso planeta a se unir à Aliança Interplanetária. Descobrimos que existem, pelo menos, mais três planetas que possuem vida inteligente em nossa galáxia.

					2051: Os avanços tecnológicos e o fornecimento de Lítio-6 (matéria-prima para a produção artificial de Hélio-3) por parte dos xyrodianos trazem uma nova era de paz e de senso coletivo para a humanidade. As bases na Lua e em Marte agora são utilizadas principalmente para fins científicos e turísticos.

					2055: É inaugurada a primeira estação espacial fora de nosso sistema solar. A estação Terra Nova 1 está localizada pouco além da Nuvem de Oort, sendo utilizada como base científica, entreposto comercial e posto de vigilância avançado.

					2085: Uma nave de exploração da Aliança Interplanetária é destruída após travar contato com uma espaçonave de origem desconhecida. Trata-se de uma nave batedora dos Kra’nar, uma espécie alienígena altamente beligerante e hostil, o que torna o incidente o primeiro encontro entre os humanos e uma civilização intergalática.

					2091: Uma imensa frota de invasão Kra’nar chega à nossa galáxia, viajando através de um buraco de minhoca localizado no Braço de Scutum-Centaurus.

					2095: A frota de ocupação Kra’nar ataca um sistema colonizado pela Aliança Interplanetária, destruindo uma colônia mineradora em Kaldris-3 e iniciando a que seria chamada de Primeira Guerra Intergalática.

					2105: A assinatura de um tratado de paz entre a Aliança Interplanetária e os Kra’nar põe fim à guerra. Conhecido como Tratado de Kaldris-3, por ter sido simbolicamente assinado no mesmo local onde ocorreu o massacre que deu início ao conflito, o acordo delimitou o espaço passível de exploração por ambas as partes.

					2112: É lançada a estação espacial Terra Nova 4, apelidada pelos terráqueos de Babel. Localizada bem próxima ao território Kra’nar, é de longe a maior estação espacial da Aliança Interplanetária e tem como objetivo fomentar o comércio e estreitar as relações entre as duas facções.

					2115: Usando engenharia reversa, a Aliança Interplanetária consegue dominar a tecnologia de viagem através dos buracos de minhoca, embora o único buraco de minhoca que se conheça até então esteja em território ocupado pelos Kra’nar.

					2122: Uma nova civilização se une à Aliança Interplanetária, que agora é formada por cinco planetas.

					2137: A disputa por um sistema solar rico em elementos pesados faz com que os Kra’nar violem o Tratado de Kaldris-3, iniciando assim a Segunda Guerra Intergalática.

					2152: É assinada uma trégua entre a Aliança Interplanetária e os Kra’nar. Embora os conflitos tenham cessado, as partes tecnicamente estão em guerra até hoje.

					2167: A Starfinder parte em sua primeira missão exploratória.
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			“A mais bela e profunda emoção que podemos experimentar é o senso do mistério. É a fonte de toda verdadeira arte e ciência.”

			Albert Einstein

			


			Ano: 2168

			Local: Nebulosa NGC 6357

			A Nebulosa NGC 6357 – ou Nebulosa da Lagosta, como era mais comumente chamada pelos terráqueos – era uma visão fascinante para os tripulantes da Starfinder, que a observavam da ponte de comando. Embora a espaçonave estivesse a mais de 1 bilhão de quilômetros de distância do que poderia ser considerado a borda da nebulosa, isso era equivalente a menos de sete vezes a distância do Sol à Terra, um nada em termos astronômicos. O Oficial de Navegação Wang estava tão absorto em contemplar a beleza da nebulosa que apenas notou a aproximação de sua amiga Svetlana Kozlova quando ela pousou a mão em seu ombro, sorrindo. Ele retribuiu o sorriso e disse: “Incrível pensar que somos os seres humanos que a viram de mais perto até hoje.”

			A russa consultou seu datapad holográfico: “Tenho uma ótima notícia, Wang: assim que os sensores espectrográficos terminarem o levantamento preliminar, vamos poder vê-la de muito mais perto.”

			A frase despertou o chinês da espécie de transe em que se encontrava, fazendo com que o sorriso no rosto de Kozlova se alargasse um pouco mais. Ainda surpreso, ele se virou na direção dela: “Mais perto? Quão mais perto? Tipo o quê?”

			Antes que a Oficial de Ciências pudesse responder, uma voz vinda de trás deles disse: “Tipo… de dentro dela.” O timbre da voz era bem conhecido por ambos, que rapidamente se puseram em posição de sentido diante presença do comandante da espaçonave. O Capitão Nathan Filchner sinalizou para que ambos ficassem à vontade e se posicionou ao lado deles.

			Ainda se recuperando da surpresa, o oficial Wang falou: “Comandante, os níveis de radiação a que esta nave estaria submetida no interior da nebulosa seriam imensos. Os escudos antirradiação são fortes o bastante?”

			Filchner assentiu: “Não há com o que se preocupar, senhor Wang. A Starfinder é preparada para operar em ambientes hostis como este, os nossos escudos antirradiação são cinco vezes mais poderosos que os de um cruzador estelar. Além disso, a oficial Kozlova fez todas as simulações de exposição à radiação e determinou o tempo máximo que podemos permanecer no interior da nebulosa, de acordo com o trajeto que utilizarmos.”

			“Na verdade, nossa exposição não será muito maior do que a que estamos sofrendo agora.” disse a loira. “A maior fonte de radiação é o sistema binário de estrelas Pismis 24-1. Manteremos uma distância suficientemente segura para otimizar nosso tempo útil dentro da nebulosa.”

			“A doutora Alston verificou todos os dados, ninguém nesta nave estará exposto a radiação acima dos limites toleráveis.” afirmou o capitão. “Ela sugeriu que todos tenham os sinais vitais monitorados continuamente enquanto estivermos aqui, por segurança.”

			Wang concordou: “Parece sensato.” Ele se vira para Svetlana: “Assim que for possível, preciso que me informe todas as possíveis rotas. Quero estar preparado para nos tirar de lá rapidamente, caso seja necessário.”

			A loira respondeu, enquanto consultava holográficos no datapad: “Claro, teremos os dados espectrográficos completos e analisados em menos de uma hora.”

			O Capitão Filchner pareceu satisfeito com a previsão de sua Oficial de Ciências: “Perfeito. Nossa missão principal é detectar possíveis bioassinaturas e mapear a concentração de Hélio-3 na nebulosa, a rota que utilizaremos dependerá do que o levantamento espectrográfico apontar. Você terá estas informações assim que for possível, senhor Wang.” Ele observa o datapad acoplado ao seu antebraço: “É melhor vocês se dirigirem aos seus postos, teremos muito tempo para admirar a nebulosa depois.”

			Quase que simultaneamente, os dois oficiais saúdam o capitão e retornam aos seus postos na ponte de comando. Filchner fica pensativo por um momento, então ordena: “Oficial Kozlova, assuma o comando, volto em breve.”

			A doutora Alston analisava os dados compilados pelo sistema de monitoramento de sinais vitais quando notou que o Capitão Filchner estava entrando no centro médico da Starfinder.

			“Tem um minuto, doutora Alston?”

			Sem desviar muito a atenção dos holográficos que analisava, ela apontou para uma cadeira próxima a mesa onde estava trabalhando. “Claro, comandante. Sente-se, por favor.”

			Ele se acomoda na cadeira e observa a doutora trabalhando por alguns segundos. Além de médica extremamente competente e experiente, Karen Alston era uma mulher muito bonita: os cabelos negros como carvão criavam um belo contraste com a pele alva e ressaltavam ainda mais a beleza dos seus olhos azuis. “Devo me preocupar, Karen?” disse ele, finalmente.

			Ainda focada nos gráficos, ela responde: “Creio que não, mas vai depender do tempo de exposição e da proximidade com Pismis 24-1. Estamos seguros nesta posição, apesar da dose diária de radiação ser equivalente a aproximadamente oitenta vezes a que estaríamos submetidos se estivéssemos próximos ao Sol. Podemos aumentar a força dos escudos antirradiação?”

			“Teria que consultar Drakk sobre isso. Acredito que podemos desviar energia de alguns sistemas secundários da nave, mas estaríamos limitados à resistência dos supercondutores, são eles que geram o campo magnético protetor e uma sobrecarga pode danificá-los.”

			Ela assente com a cabeça: “Entendo. Estou mantendo todos os tripulantes monitorados constantemente, informarei caso a radiação se torne uma preocupação.”

			Filchner se levanta: “Ok, falarei com Drakk sobre os escudos antirradiação. Até logo, doutora.”

			Esboçando um sorriso, ela diz: “Até logo, capitão.” Ela o observa sair do centro médico e retorna sua atenção ao trabalho.

			

			O jovem engenheiro pensava em uma maneira não ofensiva de dizer ao Oficial de Engenharia Th’Quaran Drakk que ele estava errado, enquanto refazia a leitura dos dados pela terceira vez. Aquela era a sua primeira missão a bordo de uma espaçonave fora do sistema solar e constranger o seu chefe apontando um erro era a última coisa que ele desejaria naquele momento. O fato do xyrodiano não demonstrar emoções através de expressões faciais tornava esta tarefa bem mais difícil – era impossível dizer o estado de espírito do alienígena apenas olhando para o seu “rosto”.

			Os xyrodianos se pareciam muito com o estereótipo clássico do alienígena de meados do século XX: eram pequenos para os padrões humanos (mal chegavam a um metro e meio, fruto da alta gravidade a que estavam submetidos em Xyrodia), possuíam pele acinzentada, cabeça desproporcionalmente grande em relação ao corpo e olhos avermelhados grandes demais em relação a cabeça. E eram aqueles olhos assustadores que estavam encarando o jovem humano naquele instante.

			Em um súbito rompante de coragem, ele diz: “Senhor, tem certeza de que precisamos substituir o pressurizador 3B-W? A leitura do escâner não parece indicar nada anormal e os sensores indicam pressão normal em todo o circuito de resfriamento, bem como temperatura normal em todos os filamentos YBCO daquela seção.”

			O Oficial Drakk ficou em silêncio por alguns segundos, antes de responder em uma voz sintetizada pelo equipamento de tradução simultânea acoplado ao seu traje: “Sim, precisamos substituí-lo logo, antes que haja uma falha por sobrecarga em outros pressurizadores da seção.”

			Inconformado, o humano retrucou, apontando para o mapa holográfico que era projetado pelo holopad no console a sua frente: “Com todo respeito, senhor… precisaríamos isolar e desativar toda essa sessão para efetuar troca do pressurizador, bem como alijar todo o nitrogênio líquido do sistema de resfriamento. Após a substituição, teríamos que repor o fluido de resfriamento, efetuar testes com potência reduzida… isso significaria que a sessão só estaria completamente operacional em aproximadamente seis horas, durante as quais estaríamos operando com 5,5% a menos de potência do escudo antirradiação.”

			O xyrodiano ficou impassível, ouvindo o engenheiro até que terminasse a sua explanação. “Sua análise é precisa, porém baseada em nossa situação atual”. Ele acessa o holopad: “Madame Curie, faça uma simulação de fadiga para o pressurizador 3B-W, considerando um aumento de 50% na exposição às partículas de alta energia.” Madame Curie, a inteligência artificial que controlava o Computador Orgânico Central da Starfinder, respondeu imediatamente: “A probabilidade de falha do pressurizador 3B-W nestas condições aumenta exponencialmente com o tempo de exposição, oficial Drakk. Há uma chance de falha de 90% após quatorze horas, chegando a 96,5% em vinte e quatro horas. Um escaneamento detalhado detectou uma fissura no componente, o que está reduzindo a sua eficiência e que eventualmente levará a uma falha completa do componente. Sugiro a substituição imediata.”

			“Muito obrigado, Madame Curie.” agradeceu o xyrodiano. Virando-se em direção ao humano, Drakk falou: “Você ouviu a senhora Curie, Engenheiro Dawson. Providencie a troca do pressurizador, por favor.”

			Embora não houvesse nenhum indício disto, Dawson era capaz de jurar que o xyrodiano estava sorrindo. Nitidamente embaraçado, o humano assentiu com a cabeça: “Imediatamente, senhor.” Ao se virar para sair, quase colidiu com Capitão Filchner, o que o deixou ainda mais envergonhado. “Mil perdões, senhor!”

			“À vontade, Engenheiro Dawson.” disse o comandante, se esforçando para não rir. Assim que o novato se afastou o suficiente para não o ouvir, ele sorriu e continuou: “Você não se cansa disso, Drakk?”

			

			O sistema de sintetização de voz do xyrodiano emitiu um som que parecia vagamente com uma risada humana. “Acho que nunca me cansarei, senhor. Vocês humanos são muito sensíveis a emoções, e nós xyrodianos somos muito hábeis em detectá-las.”

			O capitão sorriu: “Tem razão. Talvez seja por isso que as nossas espécies convivam em paz até hoje: além de serem pacifistas por natureza, vocês tem a habilidade de detectar aqueles de nós que pensam da mesma forma que vocês.”

			O xyrodiano permaneceu imóvel por dois segundos antes de falar: “Há algum problema, comandante? O ritmo de seus batimentos cardíacos e sua respiração levemente acelerada sugerem isso.”

			Filchner sabia que seria inútil refutar aquela afirmação. “É uma preocupação, que pode se tornar um problema, dependendo do que você me disser.” Ele se certificou de que não havia ninguém por perto antes de prosseguir: “A capacidade de nossos escudos antirradiação está próxima do máximo, e nossa missão exige que nos aproximemos ainda mais do centro da nebulosa. As simulações feitas pela Oficial Kozlova e ratificadas pela doutora Alston indicam que estaremos submetidos a doses aceitáveis de radiação, mas quero estar preparado caso a missão dure mais do que o planejado ou ocorra algum imprevisto. Seria possível aumentar temporariamente a força dos escudos, redirecionando energia de algum sistema secundário ou redundante?”

			“Nesse caso, creio que temos um problema.” afirmou o alienígena com sua voz sintetizada. “Um dos pressurizadores de fluido resfriador está danificado e deve ser substituído, o que causará uma redução de 5,5% na potência dos escudos antirradiação até que haja a substituição.”

			“E quanto tempo isso levará?” perguntou o capitão.

			O Oficial de Engenharia levou alguns segundos para responder: “Entre cinco e seis horas, se tudo correr de acordo com o procedimento padrão.”

			A resposta deixou o Capitão Filchner pensativo. “Muito bem, esperaremos até que o reparo seja feito antes de sairmos da posição atual. E quanto ao aumento da potência nos escudos?”

			Por um instante, o xyrodiano ficou imóvel como uma estátua, o que significava que ele estava calculando todas as variáveis e probabilidades. Todos humanos que tinham alguma espécie de contato com xyrodianos acabavam se acostumando com isso, mas Filchner imaginou que poderia ser uma cena um tanto inquietante para os novatos – como o Engenheiro Dawson.

			“Posso redirecionar alguma energia e aumentar a corrente nos filamentos supercondutores, mas o máximo que conseguiria seria 10% a mais.” concluiu Drakk. “Não poderia manter esses níveis por muito tempo sem correr o risco de danificar as redes de filamentos ou o sobrecarregar o sistema de resfriamento. Eu diria de três a quatro horas, trabalhando com 110% de potência nos escudos.”

			O comandante assentiu com a cabeça: “Ok, vamos ter que trabalhar com essa janela. Avise-me assim que tiver uma previsão sobre a conclusão dos reparos. Vou informar a Oficial Kozlova que partiremos tão logo o escudo antirradiação esteja operando com potência normal.”

			Nesse instante, como se tivesse ouvido seu nome ser mencionado, a voz da Oficial de Ciências soou no comunicador auricular do capitão: “Senhor, preciso que venha até a ponte agora. Temos uma emergência.”
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